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Com o objeíko de e s t a r  os efeitos dos perlodos de int- das plantas daninhas 
sobre alguns parâmetros de produçéio da cultura do milho, foi instalado e conduzido em 
condibes de campo um ensaio com o hlbrido Agroceres 106. no municlpio de Phacicaba - 
SP. O delineamento experimental u t i l i  foi o de blocos ao acaso, sendo a cultura mantida 
no limpo ou no mato por diferentes perlodos cujas exten- foram de 0,10,20,30,40 e 50 
dias ap6s a cultura. Nas cond içh  em que foi desenvolvido o experimento a presença do 
mato durante todo o ciclo da cultura reduziu a altura final das plantas, produção de gMos e 
peso de 1 00 sementes. 

As plantas daninhas sao espécies vegetais, que podem interferir 
com o objetivo ewn6miw do homem, em uma determinada regiao. 
Por isso, é necessário o seu controle para que elas não causem 
reduç6es qualitativas e quantitativas em uma cultura, devido aos seus 
efeitos de competição e delopatia. 

Blanco .(1972), relata que na cultura do milho as perdas de 
produção devido a matocompetiç80 pode variar de 12 a 83%; sendo 
esta variação dependente da espécie, da densidade e do período de 
competição entre o mato e a cultura, modificado pelas condiçUes de 

Parte da tese apresentada pelo, primeiro autor ao curso de Doutorado em Fiiotecnia da 
ESALQIUSP. 
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Com o objetivo de estudar os efeitos dos períodos de -nterfer cia das plantas daninhas 
sobre alguns parâmetros de produção da cultura do milho, foi instalado e conduzido em 
condições de campo um ensaio com o híbrido Agroceres 106, no município de Piracicaba - 
SP. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso, sendo a cultura mantida 
no limpo ou no mato por diferentes períodos cujas extensões foram de 0,10,20,30,40 e 50 
dias após a cultura Nas condições em que oi desi vonrtdo o rpenmi to a presença do 
mato durante todo o ciclo da cultura reduziu a altura final das plantas, produção de grãos e 
peso de 100 sementes. 

INTRODUÇÃO 

As plantas daninhas são espécies vegetais, que podem interferir 
com o objetivo econômico do homem, em uma determinada região. 
Por isso, é necessário o seu controle para que elas não causem 
reduções qualitativas e quantitativas em uma cultura, devido aos seus 
efeitos de competição e delopatia. 

Blanco (1972), relata que na cultura do milho as perdas de 
produção devido a matocompetição pode variar de 12 a 83%; sendo 
esta variação dependente da espécie, da densidade e do período de 
competição entre o mato e a cultura, modificado pelas condições de 

* Parte da tese apresentada pelo, primeiro autor ao curso de Doutorado em Fítotecnia da 
ESALQ/USP. 
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clima, solo e práticas cutturais. Entretanto, Nieto e Staniforth (1961) 
relatam que as perdas de produção devido a matointerferência 
dependem da densidade de infestação do mato, da densidade da 
cultura, do nível de nitrogênio e umidade do solo. 

Algumas pesquisas, nas mais variadas condições brasileiras, já 
demonstraram a importancia do controle do mato na cultura do milho e 
entre eles destacam-se os trabalhos de Blanco, Oliveira e Araújo 
(1976), em Campinas, Estado de Sáo Paulo, onde foi verificado que o 
período maximo inicial com mato e o período mínimo inicial sem 
mato, que náo prejudicam a produção foram respectivamente de 15- 
30 dias ede 45 dias a contar da emergência da cultura. 

Por outro lado, Repening et al (1976), no Rio Grande do Sul, 
encontraram situações diferentes onde o período máximo inicial com 
mato foi de 20 dias e o período mínimo inicial sem mato foi de 40 dias 
A partir da emergência da cultura, para que náo houvesse perdas 
significativas de produção. 

Desta forma objetivou-se no presente estudo, determinar o 
período em que a cultura deve permanecer livre de plantas Daninhas 
para que o seu rendimento não seja afetado, sendo o conhecimento 
deste período importante para saber a partir de e até quando são 
necessários as capinas, ou ainda de quanto tempo deve ser o poder 
residual do herbicida aplicado em pré-emergência. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho foi instalado e conduzido em Piracicaba 
(SP), em solo classificado por Camargo, Klant e Kauffman (1987), 
como Latossolo-Vermelho-Amarelo distrófico, textura média. 

Com relaç5o As características qiiímica do solo da área 
experimental, observou-se que o pH era 5,5, a matéria organica de 
3,0%, apresentando ainda, 14 uglcm3 de P resina10,08 meq/100cm3 
de K+ ,' 2.90 meq1100 cm3 de ca2+. 1,52 meq1100 cm3 de 

H+ +  AI^ + 

O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, 
com 12 tratamentos e quatro repetições, sendo cada parcela 
constituida de 15 linhas de 6 metros de comprimento, espaçado de 
1,Om. Considerou-se como área útil, As três linhas centrais da parcela 
com 5,O metros de comprimento, perfazendo um total de 15,O m2 . 

Os efeitos dos tratamentos foram estudados em dois grupos: no 
primeiro, a cultura permaneceu livre da presença de plantas daninhas 
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clima, solo e práticas culturais. Entretanto, Nieto e Staniforth (1961) 
relatam que as perdas de produção devido a matointerferência 
dependem da densidade de infestação do mato, da densidade da 
cultura, do nível de nitrogênio e umidade do solo. 

Algumas pesquisas, nas mais variadas condições brasileiras, já 
demonstraram a importância do controle do mato na cultura do milho e 
entre eles destacam-se os trabalhos de Blanco, Oliveira e Araújo 
(1976), em Campinas, Estado de São Paulo, onde foi verificado que o 
período máximo iniciai com mato e o período minimo inicial sem 
mato, que não prejudicam a produção foram respectivamente de IS- 
SO dias ede 45 dias a contar da emergência da cultura. 

Por outro lado, Repening et al (1976), no Rio Grande do Sul, 
encontraram situações diferentes onde o período máximo inicial com 
mato foi de 20 dias e o período mínimo inicial sem mato foi de 40 dias 
à partir da emergência da cultura, para que não houvesse perdas 
significativas de produção. 

Desta forma objetivou-se no presente estudo, determinar o 
período em que a cultura deve permanecer livre de plantas Daninhas 
para que o seu rendimento não seja afetado, sendo o conhecimento 
deste período importante para saber a partir de e até quando são 
necessários as capinas, ou ainda de quanto tempo deve ser o poder 
residual do herbícida aplicado em pré-emergência. 

MATERIAIS E MÉTODOS 

O presente trabalho foi instalado e conduzido em Piracicaba 
(SP), em solo classificado por Camargo, Klant e Kauffman (1987), 
como Latossolo-Vermelho-Amarelo distrófico, textura média. 

Com relação às características química do solo da área 
experimental, observou-se que o pH era 5,5, a matéria orgânica de 

3,0%, apresentando ainda, 14 ug/cm3 de P resina/0,08 meq/100cm3 

de K+, 2,90 meq/100 cm3 de Ca2+, 1,52 meq/100 cm3 de 

H++AI3 + . 
O delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, 

com 12 tratamentos e quatro repetições, sendo cada parcela 
constituída de 15 linhas de 6 metros de comprimento, espaçado de 
1,0m. Considerou-se como área útil, às três linhas centrais da parcela 

com 5,0 metros de comprimento, perfazendo um total de 15,0 m 2 

Os efeitos dos tratamentos foram estudados em dois grupos; no 
primeiro, a cultura permaneceu livre da presença de plantas daninhas 
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desde a emergência até diferentes períodos do seu ciclo de 
desenvolvimento como segue: 0,10,20,30,40 e 50 dias. Após estes 
intervalos de eliminação das plantas daninhas através de enxada 
aquelas que emergissem eram deixadas crescer livremente. Para o 
segundo grupo de tratamentos, foi feito o contrário, ou seja, a cultura 
desenvolvia-se na presença do mato nos mesmos intervalos citados 
anteriomente, após os quais as parcelas eram capinadas até a 
colheita. 

A semeadura foi realizada com o híbrido Agroceres 106, 
juntamente com a adubaç%o de fundação empregando-se 250 Kglha 
da fórmula 5-30-1 5. 

Foram avaliados a densidade ( ~ ~ l m *  ), peso da matéria seca 
das plantas daninhas, além do rendimento (Kglha) da cultura, o peso 
de 100 grilos, a altura de planta e de inserção de espiga bem como, 
foi determinado o período em que o mato deve ser eliminado para que 
nãio interfira na produtividade da cultura. 

Os dados obtidos foram submetidos a andlise de variancia, 
sendo usado o teste de Tukey ao nível de 5% de rentabilidade para 
comparação de médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pesquisas com diferentes espécies de plantas daninhas e 
densidade realizadas na cultura do milho, sempre mostraram 
resultados ungnimes dos efeitos negativos na produtividade da cultura. 

Na tabela 1 pode-se observar em relação a comunidade 
infestante que às dicotileddneas foram as mais frequentes em termos 
numéricos nas três épocas estudadas (20,40 e 128 dias após a 
emergência). As relações percentuais para as dicotiledóneas tiveram 
valores entre 68,2 a 81,5%, enquanto às monocotiledoneas tiveram 
valores entre 18,5 a 31,8O/0. Verificou-se que dentre às dicotileddneas 
a espécie que ocorreu em maior densidade foi a anileira (Indigofera 
hirsuta L.) com 36,O ; 19,O e 21,O plantas/m2 nas três épocas de 
avaliação, enquanto, as gramlneas mostraram como espécie de maior 
densidade o capim-coloniãio (Panicum maximum L.). 
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desae a emergência até diferentes períodos do seu ciclo de 
desenvolvimento como segue: 0,10,20,30,40 e 50 dias. Após estes 
intervalos de eliminação das plantas daninhas através de enxada 
aquelas que emergissem eram deixadas crescer livremente. Para o 
segundo grupo de tratamentos, foi feito o contrário, ou seja, a cultura 
desenvolvia-se na presença do mato nos mesmos intervalos citados 
anteriormente, após os quais as parcelas eram capinadas até a 
colheita. 

A semeadura foi realizada com o híbrido Agroceres 106, 
juntamente com a adubação de fundação empregando-se 250 Kg/ha 
da fórmula 5-30-15. 

Foram avaliados a densidade (No/m2), peso da matéria seca 
das plantas daninhas, além do rendimento (Kg/ha) da cultura, o peso 
de 100 grãos, a altura de planta e de inserção de espiga bem como, 
foi determinado o período em que o mato deve ser eliminado para que 
não interfira na produtividade da cultura. 

Os dados obtidos foram submetidos a análise de varíância, 
sendo usado o teste de Tukey ao nível de 5% de rentabilidade para 
comparação de médias. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pesquisas com diferentes espécies de plantas daninhas e 
densidade realizadas na cultura do milho, sempre mostraram 
resultados unânimes dos efeitos negativos na produtividade da cultura. 

Na tabela 1 pode-se observar em relação a comunidade 
infestante que às dicotiledc.ieas foram as mais freqüentes em termos 
numéricos nas três épocas estudadas (20,40 e 128 dias após a 
emergência) As relações percentuais para as dicotiledôneas tiveram 
valores entre 68,2 a 81,5%, enquanto às monocotiledôneas tiveram 
valores entre 18,5 a 31,8%. N/eríficou-se que dentre às dicotiledôneas 
a espécie que ocorreu em maior densidade foi a anileira (Indigofera 

hirsuta L.) com 36,0 ; 19,0 e 21,0 plantas/m2 nas três épocas de 
avaliação, enquanto, as gramíneas mostraram como espécie de maior 
densidade o capim-coloníão (Panicum maximum L). 
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TABELA 1 - Densidade média e porcentagem das espécies infestantes da área expe- 
rimental, em três épocas (20,40 e 128 dias após a emerg8ncia) do ciclo da 
culura. Piracicaba, 1989 

espkiis daninhas 20 40 128 

corda de viola 9.0 11.1 13.0 20.3 5.0 7.9 

anileira 36 .o 44.11 19,O 29.6 21.0 33.3 

erva-palha 4 .o 4.9 7.0 10.9 6.0 9.5 

picão-preto 1 .O 1.2 2.0 3.1 5 .O 7.9 

capim-coloni 9.0 11.1 6.0 9.3 3.0 4.7 

guanxuma 6.0 7.4 1 .O 1.5 2 .O 3.1 

capim-canapicho 1 .O 1.2 1 .O 1.5 10.0 15.8 

apaga-logo 10.0 12.3 10.0 15.6 4.0 6.3 

capim-cdchão 5.0 6.1 5.0 7.8 7.0 11.1 

TOTAL 81 .O 64.0 63.0 

Victoria Filho (1990) cita às mesmas espécies daninhas na 
cultura do milho, aparecendo também em levantamentos de espécies 
botânicas na região de Jaboticabal realizadas por Fonseca et ai. 
(1983) e no Estado do Rio Grande do Sul em trabalho realizado por 
Repenning et al. (1976). 

O peso da matéria seca das plantas daninhas na época da 
colheita estão na tabela 2. Considerando os tratamentos em que as 
parcelas foram mantidas limpas por 0,10,20,30,40 e 50 dias após a 
emergência, observa-se que houve uma redução significativa do peso 
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TABELA 1 - Oensiãaae média e porcentagem das especies inrestames aa area expe- 
rimental, em três épocas (20,40 e 128 dias após a emergência) do ciclo da 
cultor? Piracicaba, 1989 

DIAS APÓS A EMERGÊNCIA 

espécies daninhas 20 40 

no./m ? % no 'm 2 % no /m 2 % 

corda de viola 90 11,1 13,0 20,3 5.0 7,9 

anileira 360 44,11 19,0 29 6 21,0 33,3 

erva-palha 4,0 19 7.0 10,9 6.0 9,5 

picão-ptelo 1,0 1.2 20 3.1 5.0 7.9 

capim-coloniao 9.0 11.1 6,0 9.3 30 4,7 

guanxuma 6.0 74 1.0 1.5 2.0 3,1 

cap,m-carrapícho 1.0 1,2 1.0 1.5 10,0 15,8 

apaga-fogo 10,0 12,3 10,0 15,6 40 6,3 

oapitn-colchão 5,0 6.1 5.0 7.8 7.0 11.1 

TOTAL 81,0 64,0 63,0 

mnnocoliledõneas 15,0 18 5 12.0 18,8 20,0 31,8 

dícotiledoneas 66.0 81,5 52,0 81,2 43,0 68,2 

Victoria Filho (1990) cita às mesmas espécies daninhas na 
cultura do milho, aparecendo também em levantamentos de espécies 
botâi o«s na região de Jaboticabal realizadas por Fonseca et al. 
(1983) e no Estado do Rio Grande do Sul em trabalho realizado por 
Repenning et al. (1976). 

O peso da matéria seca das plantas daninhas na época da 
colheita estão na tabela 2. Considerando os tratamentos em que as 
parcelas foram mantidas limpas por 0,10,20,30,40 e 50 dias após a 
emergência, observa-se que houve uma redução significativa do peso 
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seco com o aumento do período de eliminação do mato a partir do 
início do ciclo da cultura, resultados semelhantes foram obtidos por 
Noguechi e Nakayama (1978), no qual o aumento de períodos no 
limpo reduz a produção de matéria seca do mato no momento da 
colheita da cultura. Desta forma, entende-se que as plantas daninhas 
que tem a emergência sincronizada com a cultura, tem maior 
capacidade competitiva e pode reduzir a sua produção por 
apresentarem maior peso de matéria seca no final do ciclo da planta 
cultivada. 

TABELA 2 - Peso da mat- seca das piantas daninhas na época da colheita, nos 
tratamentos em que as parcelas foram mantidss limpas por 0, 10, 20,30, 
40 e 50 dias após a emergência. Piracicaba, 1989. 

Dias no limpo 
ap6s a emergêncii 

~ d n n w t b n p ~ d a s  
plantas daninhas 

wm2 ) 

Na tabela 3 vefifica-se que para à altura de inserção da espiga 
nilo houve diferença significativa entre os tratamentos, podm, a 
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seco com o aumento do período de eliminação do mato a partir do 
início do ciclo da cultura, resultados semelhantes foram obtidos por 
Noguechi e Nakayama (1978), no qual o aumento de períodos no 
limpo reduz a produção de matéria seca do mato no momento da 
colheita da cultura. Desta forma, entende-se que as plantas daninhas 
que tem a emergência sincronizada com a cultura, tem maior 
capacidade competitiva e pode reduzir a sua produção por 
apresentarem maior peso de matéria seca no final do ciclo da planta 
cultivada. 

TABELA 2 - Peso da maténa seca das plantas daninhas na época da colheita, nos 
tratamentos em que as parcelas foram mantidas limpas por 0,10, 20, 30, 
40 e 50 dias após a emergência. Piracicaba, 1989. 

Dias no limpo Paso da matéria seca das 
apó a emergência plantas daninhas 

(g/m2) 

0 355,00 a 

10 308,00 b 

20 206,75 c 

30 194,87 c 

40 56,82 d 

50 31,92 d 

F 319,52 

CV (%) 7,55 

Na tabela 3 verifica-se que para à altura de inserção da espiga 
não houve diferença significativa entre os tratamentos, porém, a 
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variável altura de planta foi reduzida em 11,63% pela presença do 
mato durante todo o ciclo da cultura. 

Blanco, Oliveira e Araújo (1973) verificaram que as plantas 
daninhas reduziram a altura das plantas de milho em 36,0% quando 
comparado com a testemunha sem mato. 

TABELA 3 - Efdtos dos mlodos de cornwtic8o das dantas daninhas sobre a altura de 
inserção da d a  (cm) e abra-tina1 de Plantas de milho (crn). Piracicaba, 
1989. 

Período Dias após Altura Altura 

inicial a de inserçh da 

da espiga' 

O 112.5 a 208.34 a 

10 110,6 a 200.47 ab 

MATO 20 113.6 a 202.87 ab 

30 112.9 a 198.45 ab 

40 111.7 a 191,17 ab 

50 108.0 a 190.07 b 

Medas sagukhs pdas mesmas ktm na d u n a  nao diferem entre si ao nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de TUKEY. 

Observa-se na tabela 4, que o período total de prevenção da 
interferdncia considerado como período mínimo do início do ciclo da 
cultura que deve ser mantido no limpo, é de 20 dias após a 
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variável altura de pianta foi reduzida em 11,63% pela presença do 
mato durante todo o ciclo da cultura. 

Blanco, Oliveira e Araújo (1973) verificaram que as plantas 
daninhas reduziram a altura das plantas de milho em 36,0% quando 
comparado com a testemunha sem mato. 

TABELA 3 - Efeitos dos períodos de competição das plantas daninhas sobre a altura de 
inserçSo da espiga (cm) e altura Tina) de plantas de milho (cm). Piracicaba, 
1989. 

Perfodo Dias após Altura Altura 

inicial a de inserção da 

emergência 
(número) 

da ;piga* planta* 

0 106,2 a 184,47 c 

10 113,2 a 197,35 bc 

LIMPO 20 1140 a 218,30 a 

30 1108 a 208,40 ab 

40 109,5 a 217,12 a 

50 119,3 a 208,75 ab 

0 112,5 a 208.34 a 

10 110,6 a 200,47 ab 

MATO 20 113,6 a 202,87 ab 

30 112,9 a 198,45 ab 

40 111,7 a 191,17 ab 

50 108,0 a 190,07 b 

* Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna néo diferem entre si ao nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de TUKEY. 

Observa-se na tabela 4, que o período total de prevenção da 
interferência considerado como período mínimo do início do ciclo da 
cultura que deve ser mantido no limpo, é de 20 dias após a 
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emergência para que não se verifiquem perdas significativas de 
produção. 

A presença do mato durante todo ciclo reduziu a produção de 
graos em 77,04%, quando comparado com o tratamento 50 dias dias 
iniciais no limpo. Blanco, Haag e Oliveira (1968) verificaram que a 
presença do mato durante todo o ciclo reduziu a produçao em 35,0% 
em relação a testemunha. A presença do mato a partir do vigbsimo dia 
do ciclo da cultura, mostrou que os par8metros produção e peso de 
100 sementes, não apresentaram diferentes diferenças significativas 
com o aumento de períodos no limpo. 

TABELA 4 - Efeitos dos períodos de cmp@âo das plantas daninhas soka a pr- e 
LESO de 100 sementes na cultura do milho. Piracicaba, 1989. 

Dias após pmdw" Produçao Peso 

emergOndP GrOw' Rdaliva ' 100 
Semente 

W R O )  (Kglhr) (%) (s) 

LIMPO 

Médias seguidas pelds mesmas letras na coluna não diferem entre si ao nlvel de 5% de 
probabilidade pelo teste de TUKEY. 
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emergência para que não se venfiquem perdas significativas de 
produção. 

A presença do mato durante todo ciclo reduziu a produção de 
grãos em 77,04%, quando comparado com o tratamento 50 dias dias 
iniciais no limpo. Blanco, Haag e Oliveira (1968) verificaram que a 
presença do mato durante todo o ciclo reduziu a produção em 35,0% 
em relação a testemunha. A presença do mato a partir do vigésimo dia 
do ciclo da cultura, mostrou que os parâmetros produção e peso de 
100 sementes, não apresentaram diferentes diferenças significativas 
com o aumento de períodos no limpo 

TABELA 4 - Efeitos dos períodos de competição das plantas daninhas sobre a produção e 
peso de 100 sementes na cultura do milho. Piracicaba, 1989. 

Dias após Produção Produção Poso 

perIodo a de de 

emergência 

(NÚMERO) 

Grãos * 

(Kg/hr) 

Relativa * 

(*) 

100 
Sementes 

(d) 

0 1.550,00 b 22,96 35,07 b 

10 1.916.00 b 28,38 34,72 b 

LIMPO 20 6.483,33 a 96,04 37,35 a 

30 6.625,00 a 98,14 37,35 a 

40 6.275,00 a 92,96 38,2 a 

50 6.750,00 a 100,00 38.0 a 

0 6.941,66 a 100,0 39,15 a 

10 6.075,00 a 87,51 38.52 a 

20 3.216,00 b 46,32 38.15 a 

30 2.383,33 bc 34,33 34 07 b 

40 2.366,66 bc 34,09 33,92 b 

50 1.750,00 c 25,21 33,40 b 

* Médias seguidas pelas mesmas letras na coluna não diferem entre si ao nível de 5% de 
probabilidade pelo teste de TUKEY. 
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Com base nos resultados obtidos e considerando-se as 
condições em que foi realizado o experimento foram estabelecidos as 
seguintes conclusóes: 

a) O período total de prevenção da interferência das plantas daninhas 
sobre a cultura do milho é de 20 dias a partir da emergência. 

b) A presença do mato durante todo o ciclo da cultura reduziu a pro- 
duçao de grlios em 77,04%. o peso de cem sementes em 7,7l0/0 e 
a altura final das plantas foi reduzida em 11,63%. 

c) As plantas daninhas que tem a emergéncia sincronizada com a cul- 
tura, tem maior capacidade competitiva e pode reduzir a sua produ- 
ção por mostrarem maior produção de materia seca na ocasiao da 
colheira. 

ABSTRACT 

With tha objedive to shidy the effects of waad interfereme periods on some corn yield 
pirrameters, it was settled one f ~ l d  trials with cuit i i r  Agroceres 106, in a yellow-Red 
Latos& - diirofic, at Piracicaba, São Paub State, Brazil. The experimental desing used 
was the randornized Mocks. where ihe cultivar were kept with and without weed competition 
in different period of time which were: 0,10,20,30,40 and 50 days aRer crop emergence. 
Based on resuh the fdlowing concluskns may be drawn: the presence of weed during all 
cycle of crop reduced grain yidd and weight of 100 grains. The com crop shwld be kept free 
of weed interferente during the first 20 days aiter emergence to avoid loss of grain yield 

1 BLANCO, H. G. A inpntância do8 hbdbs  ecobgkos nos programas de controle das 
plantas daninhas. O Bldógico, SçBo Paulo, v. 38, p. 343-350, 1972. 
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Com base nos resultados obtidos e consioerando-se as 
condições em que foi realizado o experimento foram estabelecidos as 
seguintes conclusões; 

a) O período total de prevenção da interferência das plantas daninhas 
sobre a cultura do milho é de 20 dias a partir da emergência. 

b) A presença do mato durante todo o ciclo da cultura reduziu a pro- 
dução de grãos em 77,04%, o peso de cem sementes em 7,71% e 
a altura final das plantas foi reduzida em 11,63%. 

c) As plantas daninhas que tem a emergência sincronizada com a cul- 
tura, tem maior capacidade competitiva e pode reduzir a sua produ- 
ção por mostrarem maior produção de matéria seca na ocasião da 
colheira. 

ABSTRACT 

v/Vith the objective to study lhe effects of weea intert períods on some corn yield 
parameters, tt was settled one field tnals with cultivar Agroceres 106, In a yellow-Red 
Latossolo - distrofic, at Piracicaba, São Paulo State, Brazil. The experimental desíng used 
was th andomizi Uocks, where tht ;ul(ivar were kept with and without weed competítíon 
in different períod of time which were; 0,10,20,30,40 and 50 days afler crop emergence. 
Based on results the following conclusions may be drawn the presence of weed during ali 
cycle of crop reduced grain yield and weight of 100 grains. The com crop should be kept free 
of weed interference during the first 20 days after emergence to avokJ loss of grain yield. 
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